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TEMA GERAL: 
DESPENSEIROS DOS MISTÉRIOS DE DEUS 

Mensagem Vinte e Sete 
A igreja como complemento de Cristo – a prefiguração de Rute 

(2) 

Leitura bíblica: Rt 1:16-17; 2:2, 11-12; 4:9-13; Rm 6:6; 7:1-4; Gl 2:19-20 

I. No livro de Rute existem seis condições referentes a Rute que tipificam as 
condições dos crentes em Cristo: 
A. Como uma pessoa criada por Deus na condição de pessoa natural com os direitos que 

lhe são inerentes por nascimento, Rute tipifica os crentes como o homem natural. 
B. Na condição de pessoa caída – como moabita, uma descendente de uma raça in-

cestuosa – Rute tipifica os crentes como o homem caído e com a sua natureza cor-
rupta. 

C. Na condição de esposa de seu velho marido com suas dívidas – ou seja, como uma 
pessoa envolvida com o pecado e cheia de dívidas por causa disso – Rute tipifica os 
crentes como o velho homem: 
1. Nunca devemos considerar Rute, a moabita, e seu marido como duas pessoas, 

mas como uma pessoa.  
2. Segundo a perspectiva das Escrituras, o marido em Romanos 7 refere-se ao 

velho homem que foi criado e caiu – Rm 6:6; 7:1-4. 
3. Como o velho homem, somos o marido; como o novo homem, somos a mulher. 
4. O velho homem é composto pelo homem caído e pelo homem natural. 
5. O homem caído está envolvido com o pecado e está endividado por causa do 

pecado, mas o homem natural é bom e deseja fazer o bem – Rm 7:19, 21.  
D. Na condição de pessoa redimida pelo seu resgatador, Rute tipifica os crentes como 

aqueles que foram terminados pela cruz na parte caída do seu velho homem e redi-
midos para Deus na parte criada por Deus, tendo sua dívida de pecado sido paga e 
sua primogenitura restaurada – Gl 2:19-20. 

E. Na condição de esposa de Boaz na união matrimonial, Rute tipifica os crentes na 
nova criação de Deus como partes do novo homem para serem o complemento de 
Cristo na união orgânica. 

F. Na condição de antepassado de Cristo para gerar Cristo trazendo-O à raça humana 
e para ministrar Cristo a todos os povos da terra, Rute tipifica os crentes como mi-
nistros de Cristo, que trazem e apresentam Cristo a todos os homens, suprindo-os 
com Cristo universalmente. 

G. Dito de maneira simples, como um tipo da igreja, Rute foi uma pessoa natural, uma 
pessoa caída, uma pessoa envolvida com o pecado, uma pessoa redimida, uma pes-
soa unida a um novo marido e uma pessoa que trouxe Cristo à humanidade. 
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II. O livro de Juízes e o livro de Rute mostram duas facetas do mover de Deus –
Seu mover no Espírito de poder e Seu mover no Espírito de vida: 
A. Sansão é uma ilustração típica de uma pessoa que se move no Espírito de poder, 

mas não no Espírito de vida: 
1. O Espírito de Jeová veio sobre Sansão (Jz 13:25; 14:6, 19); não há dúvida que 

Ele tinha o verdadeiro poder de Deus. 
2. Embora fosse um Nazireu, Sansão não sabia restringir a concupiscência da carne. 
3. Ele estava cheio de poder e também estava cheio de concupiscência; isso mos-

tra que ele não era uma pessoa em vida. 
4. Sansão como o último juiz, a conclusão dos juízes, indica que a situação dos juí-

zes se consumou no exercício de poder sem haver nada proveniente da vida. 
B. Houve outros juízes que também não tiveram controle sobre a concupiscência: 

1. Gideão teve setenta e um filhos de muitas mulheres e uma concubina – Jz 
8:30-31; 9:5. 

2. Jair teve trinta filhos – Jz 10:3-4. 
3. Ibsã teve trinta filhos e trinta filhas, e trouxe trinta filhas estrangeiras para 

os filhos – Jz 12:8-9. 
4. Abdom teve quarenta filhos e trinta netos – Jz 12:13-14. 

C. Noemi moveu-se em vida ao não se rebelar contra o tratamento de Deus: 
1. Ela creu em Deus, tinha consideração por Deus e temia Deus. 
2. Regressou ao descanso na economia de Deus para participar novamente do 

desfrute da terra prometida por Deus – Rt 1:6. 
3. Encorajou Rute apesar de estar numa situação amarga – Rt 1:13, 20; 3:1. 
4. Agiu em fé e creu que Boaz não descansaria até que encontrasse descanso 

para Rute – Rt 3:18. 
5. Tornou-se a ama de Obede – Rt 4:16-17. 

D. Rute moveu-se em vida ao apegar-se a Noemi, ao obedecê-la e ao aproximar-se de 
Boaz: 
1. Rute permaneceria com Noemi para sempre, ficando com ela na pobreza – Rt 

1:16-18. 
2. “Bem me contaram tudo quanto fizeste a tua sogra, depois da morte de teu 

marido” – Rt 2:11; cf. 1Ts. 1:8. 
3. Ela era diligente no trabalho – Rt 2:17. 
4. Obedecia a Noemi em todas as coisas – Rt 3:5. 
5. A forma como se aproximou de Boaz (Rt 3:7-9) baseava-se no mandamento de 

Deus (4:5; Lv 25:25; Dt 25:5-10). 
E. Boaz moveu-se em vida ao contatar Rute: 

1. A concupiscência de Boaz foi completamente restringida, ele não era movido 
por ela – Rt 3:7-15. 

2. Estava disposto a arcar com a responsabilidade segundo o mandamento de 
Deus para redimir a herança de Elimeleque, contudo, ele nunca passaria por 
cima daquele que estava antes de si nesse assunto – Rt 3:12-13. 

3. Ele agia segundo a lei em todas as coisas, e isso estava baseado não no poder, 
mas na vida. 

F. Apenas a vida pode gerar Cristo; apenas a vida pode preservar a linhagem, guar-
dando a linha tênue para trazer Deus à humanidade, para produzir Cristo, minis-
trar Cristo e suprir a raça humana com Cristo. 


